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Prejuízo chega a R$ 37 milhões
O dossiê analisou seis 

áreas com as maiores con-
centrações de roubos de 
carga no estado, somando 
1.098 ocorrências em 2018. 
Três delas estão localizadas 
na capital e as outras três 
em São Gonçalo. São Elas: 
Bangu (Vila Kennedy/Vila 
Aliança), na Zona Oeste do 
Rio, com 231 casos; Penha, 
na Zona Norte, com 196 rou-
bos; Vigário Geral, ainda 
na Zona Norte do Rio, com 
183 registros; Complexo do 
Salgueiro, em São Gonçalo, 
com 168; Lagoinha/ Jardim 
Miriambi, também em São 
Gonçalo, com 164 casos; e 
Porto do Rosa, no município 
gonçalense, com 156 roubos 
Para as áreas analisadas, o 
estudo verificou que o tipo 
de veículo mais abordado 
foi caminhão (44,9%), que 
transportavam, na maioria 
das vezes, cargas referentes a 
gêneros alimentícios, cargas 
diversas e cigarros, repre-
sentando, juntas, 74,8% do 
total de roubos identificados. 
Foi identificado, ainda, que 
o prejuízo somente nessas 
áreas, em 2018, chegou a R$ 
37 milhões, a média de perda 

de pouco mais de R$100 mil 
por dia. Nas áreas corres-
pondentes a São Gonçalo, a 
perda foi de pouco mais de 
R$ 7 milhões.

Ainda de acordo com o es-
tudo, nas abordagens houve 
a maior prevalência do uso 
de somente um veículo, en-
volvendo ao menos uma mo-

tocicleta em 46,6% dos casos 
estudados. A maior parte das 
vítimas relatou dois crimino-
sos em cena. Em 58,6% dos 
roubos, os assaltantes exigi-
ram que a vítima continuasse 
dirigindo e seguisse outro 
veículo. Em 75,7% do total, 
as vítimas foram ameaçadas 
com armas de fogo..

Fonte: Elaborado pelo ISP com base em informações da Secretaria de Estado de Polícia Civil

Rodovia BR-101 é campeã em 
roubos de cargas no Estado
Ela concentra 5% de todas as ocorrências do território fluminense, aponta Instituto de Segurança Pública

A BR-101 é a rodovia com 
mais registros de roubos 
de carga no Rio de Janei-
ro, concentrando 5% de 
todas as ocorrências no 
território f luminense. Os 
dados são apresentados 
no Dossiê de Roubos de 
Carga 2019, lançado nesta 
semana pelo Instituto de 
Segurança Pública (ISP), 
com índices relativos ao 
ano de 2018.

O relatório aponta que 
foram registrados 461 rou-
bos de ca rga na BR-101, 
número 130,5% maior que 
os c a sos reg i st r ados na 
RJ-085, segunda em núme-
ro de casos, que liga São 
João de Meriti a Duque de 
Ca x ias, e teve 200 ocor-
rências em 2018. A BR-116, 
que corta o Rio de Janeiro 
pelos municípios de Tere-
sópol is Magé, Duque de 
Ca x ias, São João de Me-
riti, Volta Redonda, entre 
out ra s c idades,  apa rece 
em terceiro, com 195 rou-
bos de carga relatados no 
período, o que representa 
2,1% de todos os casos no 
estado. O t recho ent re a 
BR-040 e a BR-116 que cor-

ta o estado tem 152 roubos, 
enquanto a Avenida Brasil 
tem 141.

O ut r a r o dov i a ,  de st a 
vez estadual, que aparace 
na lista das que têm mais 
casos de roubo de carga é 
a RJ-106, que liga São Gon-
çalo a Maricá, com 51 re-
gistros. A RJ-104, que une 
os municípios de Niterói e 
São Gonçalo, teve 19 casos 
em 2018.

O dossiê aponta, ainda, 
que as grandes rodovias 
concentram a maior parte 
dos casos porque l iga m 
o Rio com os principais 
c ent r o s  de  pr o duç ão e 
comércio fora do estado, 
bem c omo s ão aquela s 
com maior circulação de 
veículos. Outro motivo é 
a complexidade socioes-
pacia l da crimina lidade 
violenta no estado do Rio 
de Janeiro.

“A análise espacial in-
dicou uma concentração 
acent uada dos c a sos de 
roubo de carga em função 
da proximidade com áreas 
sob foco especial, isto é, 
áreas sujeitas à forte atua-
ção de grupos criminosos 
armados com propensão 
ao cont role ter r itor ia l”, 
conclui o estudo.

Marcelo Feitosa

BR-101, além de ligar o Rio aos principais centros de produção e comércio do estado, é cercada por comunidades controladas por facções criminosas
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Em média, 
R$ 100 mil em 
mercadorias 
foram roubados 
por dia no 
estado

Mais ataques no final de ano
Considerando todos os 
9.182 casos de roubo de 
carga no estado do Rio 
no ano passado, o estudo 
identif icou que há um 
padrão de sazonalidade 
do crime, com aumento 
desse tipo de registro nos 
meses finais de cada ano, 
ju st a mente por cont a 
da maior circulação de 
cargas relacionadas às 
compras do período de 
Natal. Em 2018, a maior 
parte das ocorrências foi 
registrada nos dias de 
semana, principalmente 
entre terças e sextas-fei-
ras. O período com mais 
ocorrências foi o da ma-
nhã, entre 8h e 13h, com 
pico entre 10h e 11h.

A capital foi a região 
onde houve mais regis-
tros de roubo de carga ao 
longo de toda a série his-
tórica, principa lmente 
nas zonas Norte e Oeste. 
No ano passado, a cida-
de do R io concent rou 
43,8% do total, com 4.018 
ocorrências. São Gonça-
lo foi o segundo municí-
pio com mais registros, 
com 18,5% do estado, 
o que representa 1.701 
casos. Em seguida está 
Duque de Caxias (919), 
Belford Roxo (609), São 
João de Meriti (412), Ita-
boraí (296), Nova Iguaçu 
(272), Niterói (241), Mes-
quita (57) e Seropédica 
(52).


